
“Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso!
Não se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu
Deus, estará com você por onde você andar”. 
Josué 1:9 NVI

Amada família Mont’Serrat, é um privilégio poder fazer
parte desta série de devocionais com vocês! Apesar de
estarmos distantes, uma parte de nosso coração está aí
com vocês e também vocês possuem uma parte aqui
em Vancouver.

Para este devocional, eu gostaria de escrever sobre um
dos personagens que mais admiro na Bíblia. Eu apren-
di incontáveis lições com a vida dele, sendo referência
para mim em várias áreas. Oseias, filho de Num, mais
conhecido como Josué, foi um dos espiões enviados
por Moisés para o reconhecimento da Terra Prometida,
uma aventura aos moldes dos melhores filmes de
espionagem. 

Porém, ao retornarem para dar o relato da Terra Pro-
metida, apenas Josué e Calebe foram favoráveis em
continuar e avançar para a conquista, sendo fiéis ao
chamado e à vontade de Deus. Voto vencido, Josué,
junto com o povo de Israel, vai em direção oposta e en-
frenta anos de exílio no deserto, sendo apenas guia-
dos para entrar na Terra Prometida 40 anos depois.
Apenas Josué e Calebe permaneceram daquela gera-
ção, e provavelmente esses dois líderes tinham por vol-
ta de 80 anos quando realizaram esse grande feito.

Essa história é muito significativa para mim e minha
família. Em fevereiro de 2016, eu fiz uma viagem a Van-
couver para conhecer a cidade, avaliar a necessidade e
possibilidade de nos mudarmos para cá com o intuito
de começar uma nova igreja. Por direção divina, eu li a
passagem dos espias em Números 14 no exato dia que
eu pisei na cidade. Entendi que minha missão naquela
viagem seria igual à dos espias, só não sabia que o re-
sultado seria muito similar. No meio de 2016 mudamos
do Texas, mas não para onde acreditávamos ser nosso
destino, mas para Porto Alegre, para um lugar desco-
nhecido; esperávamos ir para o norte, mas na verdade
fomos para o sul, o estado mais ao sul do Brasil.

Que experiência maravilhosa! Aí em Porto Alegre, cida-
de que mora em nosso coração (hoje escrevi essa men-
sagem apreciando um delicioso chimarrão), Deus fez
milagres em nossas vidas! Nós já conhecíamos a Deus
e tínhamos um relacionamento íntimo com Ele, mas,
através de uma restauração que só pode ser feita por
meio da intervenção divina, fomos transformados com-
pletamente. Assim como Josué que, apesar de favorá-
vel em seguir adiante, vivenciou os 40 anos no deserto.

Precisamos parar por um instante e pensar no deserto:
quando falamos de deserto pensamos em calor,
sofrimento, morte. Talvez tenhamos tudo isso lá, mas
foi nesse lugar que Josué pôde colocar sua fé à prova.
A dependência em Deus foi edificada exponencial-
mente e o amor de Deus nunca faltou àqueles fiéis a
Ele. Josué presenciou a provisão divina na forma de
maná, codornizes e água que fluía de pedras, as roupas
não se desgastaram, e ainda no deserto, eles
encontraram segurança e direção! (Ne. 9)

Somos chamados por Deus para todo tipo de tarefas,
algumas mais especiais e difíceis, tarefas nobres que
exigem sacrifício e dedicação, mas muitas vezes nos
esquecemos dos momentos que antecedem o "eis-me
aqui". No caso da minha família foi em Porto Alegre, no
caso de Josué foi o deserto. Querida família IBMS,
estejam atentos e abertos para os grandes projetos de
Deus! Muitos desses vão envolver tempo de prepa-
ração, transformação, restauração, conversão, solitude,
oração, choro, entrega.

Apesar do medo, buscamos segurança naquele que é
inabalável, pois Deus tem uma promessa para nós, não
temam nem desanimem, pois Ele está presente
conosco o tempo todo! Sejamos fortes e corajosos! Um
dia, quando olharmos para trás, vamos ver todos os
milagres que Deus realizou e, assim como Josué,
vamos declarar com propriedade "vocês podem fazer o
que quiserem, mas eu e minha família serviremos ao
Senhor!" Josué 24:15.

“Foi por tua grande compaixão que não os
abandonaste no deserto. De dia a nuvem não deixava
de guiá-los em seu caminho, nem de noite a coluna de
fogo deixava de brilhar sobre o caminho que deviam
percorrer. Deste o teu bom Espírito para instruí-los.
Não retiveste o teu maná que os alimentava, e deste-
lhes água para matar a sede. Durante quarenta anos
tu os sustentaste no deserto; nada lhes faltou, as
roupas deles não se gastaram nem os seus pés
ficaram inchados.” 
Neemias 9:19-21 NVI
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Preparar, apontar, vai!

O que Deus me falou?
O que vou fazer a respeito?


